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MOBILIZAÇÃO

Assembléia abre
campanha salarial no
Rio nesta terça-feira

O RIO É
UNIDADE – Os
bancários do
Rio sempre
estiveram na
vanguarda da
mobilização
nacional da
categoria

Os bancários do Rio
participam na próxima terça-

feira, dia 5 de agosto, da
assembléia que vai apresentar

a pauta de reivindicações
aprovada na 10ª Conferência

Nacional da categoria,
realizada em São Paulo no

último fim de semana. A
diretoria executiva do

Sindicato defende a
ratificação da unidade

nacional. “Esta assembléia é o
primeiro passo para

garantirmos a unidade da
categoria e fortalecermos

nossa campanha salarial.
Contamos com a participação

de todos os companheiros e
companheiras nas atividades

do Sindicato”, convoca o
presidente em exercício do

Sindicato, José Alexandre. A
assembléia começa às 18h30,
no auditório da entidade (Av.

Pres. Vargas, 502, 21º andar).

Sindicalistas, partidários e ami-
gos convidam para o aniversário do
deputado estadual Gilberto Pal-
mares (PT), que será comemorado
na próxima terça-feira, dia 2 de
agosto, a partir das 15h, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores em Te-
lecomunicações (Sintell). O ende-
reço é Rua Morais e Silva, 94, Ma-
racanã.

Bancários e bancárias já começam
a treinar para a tradicional Corrida Rús-
tica, promovida pelo Sindicato. O evento
esportivo cada vez mais se consolida
como uma tradição da cidade do Rio
de Janeiro e faz parte das atividades da
campanha salarial da categoria.

As inscrições vão até o dia 25 de
agosto, mas bom mesmo é não deixar

Garanta sua vaga na
Corrida Rústica

para a última hora. As inscrições podem
ser feitas pelos telefones 2103-4150/
4151 ou no site do Sindicato (www.ban
cariosrio.org.br). O valor da inscrição
é R$10 para sindicalizados e depen-
dentes e R$15 para não sindicalizados
e dependentes. Todos os participantes
receberão a camiseta oficial da
competição. Participe!

Aniversário de
Gilberto Palmares

Confira na página 4 e no site do Sindicato os detalhes dos encontros nacionais dos
funcionários do Banco do Brasil e dos empregados da Caixa Econômica Federal (Conecef).
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A festa “O melhor dos anos 80”, que seria rea-
lizada no restaurante King Crab Crustáceos e Grill,
foi suspensa, invalidando os ingressos distribuídos
pelo Sindicato. A Secretaria de Cultura, Esportes e
Lazer informa que vem aí outras programações com
ingressos gratuitos. Fique ligado!

Festa dos anos 80 é suspensa
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Em fevereiro último, o governo en-
viou à Câmara dos Deputados a Pro-
posta de Emenda Constitucional 233/
2008 (PEC 233), que altera o Sistema
Tributário Nacional.  Apesar da rele-
vância da matéria, o debate acerca do
projeto não tem despertado a atenção
de parcela importante dos traba-
lhadores e suas entidades de repre-
sentação no Brasil. Com o objetivo
de contribuir para o debate, o Dieese
elaborou duas notas técnicas sobre o
tema, que podem ser acessadas no
endereço www.dieese.org.br.

A tributação constitui a principal
forma de financiamento das atividades
que compete ao Estado realizar. Logo,
o perfil do sistema tributário de um país
vincula-se às funções que devem ser
exercidas pelo Estado, ou seja, ao
papel a que a sociedade lhe atribui.

No caso brasileiro, a sociedade
construiu um Estado que, hoje, deve
arcar com políticas de saúde, edu-
cação, habitação, saneamento, pre-
vidência, assistência social, fisca-
lização, investimentos em infra-
estrutura e desenvolvimento regional,
justiça e segurança pública, além de
honrar os altos custos da dívida pú-
blica e da política monetária, entre ou-
tras funções. A fim de exercê-las, o
Estado necessita ser financiado de
forma sustentável e de um corpo de
funcionários capacitados para atingir
os melhores resultados dentro dos
objetivos estabelecidos.

Definido o que cabe ao Estado rea-
lizar, a questão seguinte refere-se ao
volume de recursos requeridos e à for-
ma de arrecadação, ou seja, quanto
os membros da sociedade estão dis-
postos a destinar ao Estado e como a
carga tributária se distribuirá pelos di-
ferentes grupos da sociedade, classes

A reforma tributária e os
trabalhadores brasileiros

sociais, famílias, entidades e indivíduos.
Em geral, a análise e discussão de um
sistema tributário costumam ater-se a
quanto e como o Estado arrecada e a
quanto cada grupo deve contribuir.

Idealmente, um sistema tributário
deveria obedecer a alguns princípios,
dentre eles o da eqüidade e o da ca-
pacidade contributiva – o cidadão deve
contribuir de acordo com os recursos
que detém (sua renda e seu patrimô-
nio). A aplicação adequada destes

princípios leva a que os contribuintes
com maiores renda e riqueza
contribuam relativamente mais e
garante uma maior progressividade da
carga tributária.

Embora tais princípios estejam
consagrados na Constituição Federal,
não é isto que ocorre em nosso país.
A maior parte da arrecadação provém
de tributos indiretos (como IPI e
ICMS) pagos por todos que adquirem
um determinado bem ou serviço,
independentemente de sua renda ou
patrimônio.  Já os tributos diretos (co-
mo Imposto de Renda e IPTU) for-
mam a menor fonte da nossa estrutura
de arrecadação, embora sejam, teo-
ricamente, aqueles cuja incidência

possibilitaria promover uma maior
justiça fiscal.

Nesse sentido, nosso sistema reve-
la-se altamente regressivo, pois recai
relativamente mais sobre os mais pobres.
Estes “consomem” praticamente o total
da sua renda e pagam, portanto, mais
tributos. Já parte daqueles que detêm
maior nível de renda, além de verem-se
livres da carga de impostos sobre a parte
não consumida (poupança), contam com
uma série de benefícios fiscais, como
isenção de imposto de renda sobre de-
terminadas formas de aplicações finan-
ceiras, sobre lucros e dividendos
distribuídos ou remetidos ao exterior etc.
Como se isso não bastasse, no Brasil,
paga-se muito pouco ou quase nada de
impostos sobre o patrimônio, em com-
paração com outros países, nos quais
os impostos sobre grandes pro-
priedades rurais e sobre grandes fortunas
são cobrados em alíquotas significativas.

Pode-se concluir com isso que, no
Brasil, os “mais ricos” pagam menos
impostos e contribuições do que os
“mais pobres”, relativamente à sua ren-
da e ao seu patrimônio. Assim, a es-
trutura tributária brasileira amplia e
aprofunda a desigualdade de renda,
ao invés de aliviá-la, o que dificulta a
adoção de um modelo de desenvol-
vimento econômico que promova a
justiça social e a desconcentração da
renda e de riqueza no país.

O enfrentamento de tais questões
requer a intervenção decisiva dos
trabalhadores no debate sobre a pro-
posta de reforma tributária apresen-
tada pelo governo. Tal participação
pode levar a uma verdadeira trans-
formação no sistema tributário para
além da promoção do aumento da
eficiência da economia do país, objet-
ivo central da proposta atual.

Idealmente, um
sistema tributário
deveria obedecer a
alguns princípios,
dentre eles o da eqüi-
dade e o da capaci-
dade contributiva – o
cidadão deve contri-
buir de acordo com os
recursos que detém
(sua renda e seu patri-
mônio).

EDITAL DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários e Financiá-
rios do Município do Rio de Janeiro,
com CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-33,
situado na Av. Presidente Vargas 502/
16º, 17º, 20º, 21º e 22º andares, Centro,
Rio de Janeiro, por seu presidente em
exercício abaixo assinado, nos termos
de seu  Estatuto,  convoca todos  os
empregados em estabelecimentos ban-
cários (públicos e privados), sócios ou
não sócios  na base territorial deste sin-
dicato, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária que se realizará no
dia 5 de agosto de 2008, às 18h em
primeira convocação e às 18h30 em
segunda e última convocação, no seu
auditório, para discutirem e deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Desautorizar a Contec-Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores em
Empresas de Crédito a representar o
Sindicato em negociações coletivas ou
em dissídios coletivos, bem como
assinar convenção ou acordos coletivos
de trabalho

2 - Discussão e deliberação sobre
aprovação ou ratificação da minuta de
pré-acordo de negociação e minuta de
reivindicações da categoria bancária
2008 aprovadas na 10ª Conferência
Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro;

3 - Autorização à diretoria para realizar
negociações coletivas, celebrar con-
venção coletiva de trabalho, convenções/
acordos coletivos aditivos, bem como
convenção/acordo de PLR e, frustradas
as negociações, defender-se e/ou
instaurar dissídio coletivo de trabalho,
bem como delegar poderes para tanto;

4 - Deliberação sobre desconto a ser
feito nos salários dos empregados em
razão da contratação a ser realizada.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 2008.

José Alexandre Santos de Lima Costa
Presidente em exercício
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, Estrada de Bairro Vermelho,
condomínio Belo Colégio, piscina, play, salão de
festa, segurança 24 horas, próximo ao metrô,
piso de madeira, armários embutidos, R$45 mil,
mais financiamento, aceito carta ou carro. Tel.:
3381-5423 – Áurea.
Vdo. uma casa 2 qtºs. área nos fundos, garagem
coberta para 4 carros, mais uma nos fundos qtº
e sala, todas com varanda e terraço,  Anchieta,
R$100 mil. Tel.: 2455-1565.
Vdo. um aptº. no Flamengo, quadra da praia, 3
qtºs, 2 salas, dependências com armários,
entrar e morar, próximo ao Largo do Machado,
aceito SFH, garagem no condomínio. Tel.: 2265-
3595.
Vdo. um terreno em Monte Alto (Arraial do Cabo),
14 x 15, condomínio fechado, RGI. Tels.: 2424-
2780/9853-3838 – Maria Helena.
Vdo. uma casa 2qtºs com suíte, salão, copa,
cozinha, mobiliada, varanda, garagem, toda
azulejo, qtº com banheiro nos fundos – Maricá,

cond. Green Park III, ou troco por outro imóvel em
V. Isabel ou Tijuca, R$92 mil. Tels.: 9834-1523/
8794-7460 – Lea.
Vdo. um aptº. 2 qtº. 4º andar, Freguesia cond.
Belle Epoque, 1ª locação, cinema, espaço
gourmet, lan house e piscina, entrega 2008,
R$215 mil. Tel.: 8298-9268 – Ricardo.

Alugo ou vendo uma sala no Centro (Cinelândia),
25m², toda reformada com divisória, 2 ambientes.
Tels.: 2103-4160/4177/2508-9213 – Carlos
Paulista.
Alugo uma vaga em Copacabana para moça,
universitária ou trabalhe fora, ambiente tranqüilo,
lava, passa, TV, próxima ao metrô e à praia,
R$300. Tel.: 9116-0399.
Alugo uma casa 3 qtºs, 2 banheiros, garagem
coberta e quintal amplo, Jardim Primavera – D.
de Caxias, próxima a estação do trem e do
comercio, R$380. Tel.: 9911-1379 – Valéria.
Alugo um conjugado na Praça Seca, sem

condomínio, Rua Professor Carmelita Martins, 31/
101, R$280. Tels.: 9380-4864/9379-8926.

Vdo. uma Van H100 99/00, 16 lugares, nova.
Tels.:2442-1757/9806-3617 – Thereza ou Ana.
Vdo. uma moto Yamaha Virago 750cc 95,
vermelha, raridade com 16 mil km rodados,
R$10.900, e um Honda Civic 98 LX, completo,
prata, 79 mil km rodados, pneus novos, rodas
liga leve, originais da Honda, R$18 mil, Tels.:
3351-0713/9656-2413.
Vdo. um Pálio EX 1.0 8v Fire 2002, branco, 2
portas, básico, IPVA 2008, MP3 Sony, espólios
laterais, aerofólio dianteiro e traseiro,
R$17.650, Tel.: 9752-1699 – André.
Vdo. um Fiesta Personalitè 2005/2005, branco,
CD player MP3, kit gás, l impador e
desembaçador traseiro, IPVA 2008 pago, único
dono, manual, todas as revisões, R$24.500.
Tels.: 3866-0036/7849-9950 – Marcos.

   Vdo. uma faca elétrica Black & Decker, uma
sanduicheira e um espremedor de frutas. Tudo
novo, na caixa, pela metade do preço, Tel.: 9694-
1401 - Andréa.

Vdo. uma mesa redonda com 4 cadeiras de
madeira estilo rústico, Grajaú, R$250. Tel.: 2577-
4085 – Ademir.
Vdo. um guarda-roupa em mogno, dúplex, 10
portas, e uma cama de casal com colchão e um
sofá mostarda  em corino, com 2 e 3 lugares.
Tel.: 2593-8334 - após ás 18h.
Vdo. um conjunto de sofás de shenile, marfim,
de 2 e 3 lugares, novo, e lindo, confortável, vendo
separadamente. Tels.: 9736-5406/3238-4718 –
após as 20h.
Vdo. uma mesa redonda com 4 cadeiras, pés de
ferro pretos. Tel.: 2561-5023.

No último sábado (26),
foram realizados os jogos da
semifinal. A Prossegur venceu
o HSBC TSU por 3 a 1. Fez dife-
rença, mais uma vez, o ataque
da equipe, que possui o arti-
lheiro da competição, Geni-
valdo Batista, com 8 gols, e o
vice, Marcos Ferreira, com 7.
Eles fizeram dois dos três gols
da Prossegur.

Na segunda partida da se-
mifinal, num dos jogos mais dis-
putados do campeonato, o Itaú
Amigos empatou em 1 a 1 com
o Pileque. A pressão da torcida
do Pileque foi um fator
importante para o time, que per-
dia por 1 a 0 e conseguiu o em-
pate no final do primeiro tempo.
Mas, na decisão de pênaltis, o
goleiro Paulo Marcelo defendeu
duas cobranças, transformando-
se no herói da partida. A decisão

Itaú Amigos e Prossegur são
os finalistas da Copa 78 Anos
Após três meses de
uma disputada
competição, a Copa 78
Anos já tem as
equipes que farão a
final do campeonato:
Itaú Amigos, um papa-
títulos conhecido dos
bancários, e a
Prossegur, a novidade
do torneio.

CANCÚN

Algumas das praias mais
lindas do mundo. Este é o
cartão-postal de Cancún, na
província do Yucatán, no
México, em uma península
que se tornou um dos centros
turísticos mais importantes
do mundo. O pacote inclui
passagem aérea, oito noites
no Hotel Flamingo, com
direito a café da manhã, city
tour e passeios nas ilhas mais
famosas da região e ainda
quatro almoços. O preço é
US$2.100, que podem ser
divididos em dez parcelas.
Informações e inscrições
pelos telefones 2103-4150/
4151.

FUTEBOL

do torneio será no dia 9 de
agosto (sábado) e será aberta
com uma partida entre a Seleção
da Copa e os Amigos do
Vinícius. É garantia de casa
cheia. Haverá também uma
confraternização entre todos os
participantes da competição.

A Comissão Disciplinar vai
se reunir no mesmo dia, às 9h,

O estreante time da Prossegur é a surpresa do campeonato.
A equipe tem uma boa defesa e um poderoso ataque

e está na final da Copa 78 Anos

na sede campestre, para ana-
lisar problemas que ocorreram
na partida do Itaú Amigos
contra o Pileque.

Vem aí a Copa Bancária
2008. As equipes já podem
solicitar os kits de inscrição na
Secretaria de Cultura, Es-
portes e Lazer do Sindicato
(telefones: 2102-4150/4152).

As viagens promovidas
pelo Sindicato a Campos do
Jordão são sempre um
sucesso. Por isso, a Secreta-
ria de Cultura, Esporte e La-
zer da entidade decidiu rea-
lizar mais uma à chamada
“Suíça Brasileira” para os
dias 15,16 e 17 de agosto. O
pacote, que inclui traslado em
ônibus com ar-condicionado
e pensão completa com di-
reito a dois pernoites no Par-
que Hotel, custa R$420 por
pessoa e pode ser pago em
três vezes iguais. Crianças de
6 a 10 anos pagam  R$360.
Prepare suas malas e boa
viagem. Ligue para 2103-
4150/4151 e garanta a sua
vaga.

VIAGEM

Restam poucas vagas para a
excursão a Campos do Jordão

CLIMA DE MONTANHA – Campos do Jordão é uma
das mais famosas estâncias climáticas do Brasil

Final da Copa 78 Anos (sábado – 9/8)

9h - Seleção da Copa x Amigos do Vinícius
10h - Itaú Amigos x Prossegur
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CONECEF

Empregados da Caixa exigem isonomia
e mudanças no plano de carreiras

Os empregados da Caixa definiram, no Conecef, as prioridades
e estratégias da campanha específica

BANCO DO BRASIL

Funcionários do BB aprovam
pauta específica e exigem PCCS

19º Congresso Nacional aprova propostas da pauta específica
que serão negociadas com a direção do banco

Abertura imediata de negociação sobre PCCS.
Fim da lateralidade e pagamento das substituições.
Jornada de 6 horas para comissionados.
Fim do voto de Minerva na Previ.
Implantação imediata do plano odontológico na Cassi.
Fortalecer o papel social do BB na defesa do desenvolvimento econômico,
com valorização do trabalho.

Confira na página do Sindicato, na íntegra, as resoluções aprovadas
nos encontros do funcionalismo do BB e dos empregados da Caixa
(Conecef) realizados em São Paulo, na última terça-feira (29). O endereço
do site é www.bancariosrio.org.br.

Os 175 delegados eleitos
em todo o país que participa-
ram do 19º Congresso Nacio-
nal dos Funcionários do Banco
do Brasil aprovaram a pauta
de reivindicações específicas
que serão negociadas com a
direção do BB simultanea-
mente às negociação da Cam-
panha Nacional dos Bancários

na mesa da Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban).
Um dos itens prioritários é a
reabertura imediata das nego-
ciações com a direção da
empresa para debater o Plano
de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS) para todo o
funcionalismo.

“A pauta específica apro-

vada neste Congresso Nacio-
nal reflete o anseio do funcio-
nalismo. A partir de agora,
será fundamental a partici-
pação de todos os companhei-
ros e companheiras nas cam-
panhas geral e específica”,
afirma o presidente em exer-
cício do Sindicato José Alexan-
dre.

Os principais eixos da campanha específica

Novo piso salarial
Escriturário .................................R$ 1.497,75
Caixa e tesoureiro ......................R$ 1.947,07
Primeiro Comissionado .............R$ 2.321,50
Gerente........................................R$ 3.369,93

* Com ampliação da idade para 8 anos e 11 meses e
comprovação anual dos gastos.

** Distribuição da receita de prestação de serviços de forma
igualitária entre todos os bancários. O pagamento deverá ser
feito após a publicação do balanço trimestral.

Fonte: Contraf-CUT

O êxito da campanha salarial
depende de sua participação

O 24º Congresso Nacional dos
Empregados da Caixa (Conecef),
encerrado na última terça-feira, dia 29,
em São Paulo, debateu e aprovou
propostas dos trabalhadores para a
campanha nacional em torno das
questões específicas e demandas no
banco. Após conseguir avanços
importantes, através de mobilização,
como a implantação do novo Plano de
Cargos e Salários (PCS), os empregados
passam agora a exigir mudanças no plano
de carreiras, para a solução dos vários
problemas relacionados a cargos e
funções. “Mas ainda há pendências
importantes do PCS que precisam ser
resolvidas de imediato, como o
enquadramento dos auxiliares de serviços
gerais, problemas na carreira profissional
e o adicional por tempo de serviço e
licença-prêmio para os novos em-
pregados”, afirma o diretor do Sindicato
Carlos Alberto Oliveira, o Caco.

Outra prioridade é a luta pela isonomia
entre todos os empregados (novos e
antigos).

A campanha específica deste ano
defenderá também os seguintes itens:
garantia da jornada de 6 horas, tíquete-
alimentação e cesta-alimentação para
todos os aposentados e pensionistas e
recomposição do poder de compra dos
salários.

Os sindicatos filiados à Confederação
Nacional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf-CUT) defendem
ainda a democratização da gestão da
empresa, com eleição de representantes
dos trabalhadores para compor o
Conselho de Administração do banco.

As reivindicações aprovadas incluem
também questões relacionadas à Funcef/
Prevhab, ao Saúde Caixa, à estruturação
da carreira, à representação dos traba-
lhadores na gestão da Caixa e à
organização do movimento.

Reajuste salarial .................13,23% (inflação + 5%
de aumento real)
P L R ........................................3 salários + R$3.500
(sem limitador e sem teto)
Auxíl io-creche .....................R$415 (valor do salário
mínimo)*
PCS para todos os bancários
Tíquete-refeição .................R$17 (por dia)
Cesta-Alimentação .............R$415 (valor do salário
mínimo)
13ª cesta-alimentação
Remuneração variável ......5% da receita (presta-
ção de serviços) + 10% da produção da agência**
Auxílio-educação para todos os bancários
Criação de um plano de previdência complementar
fechado, com gestão compartilhada


